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ATA DA 183ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL DO CAPIVAI-MONOS / ABRIL DE 2019 – Águias da Serra 

Ata confeccionada por Árizla Quirino  – estagiária da APA Capivari-Monos/DEPAVE-

8/SVMA. 

Conselheiros Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Associação Moradores 

Parelheiros 

Severino Carlos de Souza  

ONGs Ambientalistas Lucas Keesse dos Santos  

Setor Privado Empresarial 

 

Miguel Naghirniac 

 

 

Sindicato de 

Trabalhadores 

Ciléia da Silva Biaggilioi 

 

 

Comunidades Indígenas 

Guarani (Krukutu & 

Tennondé Porã) 

Aline Adão  

Associações Civis de 

ensino/técnico-científicos 

Maria de Socorro Silva 

Pereira Lippi 

 

 

PODER PÚBLICO 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria Municipal de 

Cultura 

 

Paula Nishida Barbosa 

Vanessa F. Correa 

 

SABESP 

 

Sidnei Ferreira Ramos 

Wagner Fernando da 

Rocha 
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Secretaria de Habitação 

 

Alexandra Aguiar Pedro 

 

 

Secretaria do Verde e 

Meio Ambiente (SVMA) 

 

Luccas Longo 

Helen Evelin de Souza 

 

SMA/ Fundação Florestal Marcelo José Gonçalves  

 

1. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dos conselheiros encontra-se nos anexos a este 

documento. 

 

2. PAUTA DO DIA 

 

 Planejamento das Câmaras Técnicas (CTs) e Grupos de Trabalho (GTs): 

Câmara Técnica (CT) de Gestão Socioambienntal – Ação Coletiva & 

Expedição APA Capivari  

 

 Grupo de Trabalho (GT) Vargem Grande – agendamento 

 

 Câmara Técnica (CT) Infra. E Saneamento  

 

 Câmara Técnica (CT) Agricultura e Desenvolvimento Sustentável 

 

3. INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

 Polo de Ecoturismo de Parelheiros – Michele Vicente e Fernada Oda 

(SMTUR e SPTURIS) 

 Ecoturismo da Zona Sul - Giuliano Prado & Cibele (Selva SP 

Ecoaventura); Marco Túlio (Centro Paulus); Roberto Carlos & Lucas 

Duarte (Toca da Onça/SILCOL); Vinícius de Almeida (Eco Sampa); 

Mara Ferreira (Sítio Maravilha); Eduardo Faria (Sítio Seu Domingos; 

Valcenir Guarani (Tenondé-Porã). 

 

Deu- se abertura à reunião e às pautas. 
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Luccas (Secretaria do Verde e Meio Ambiente) inicia a reunião mencionando 

a importância de retomar a história dos primeiros mobilizadores da APA Capivari-

Monos e é responsabilidade da SVMA (Secretaria do Verde e Meio Ambiente) dar 

continuidade e visibilidade a essa história. Por conseguinte o Polo de Ecoturismo 

existe devido a mobilização do território, este que se faz muito importante para 

manter as raízes vivas de uma cidade que não está em foco. Devido ao tema a 

184° Reunião Ordinária do Conselho Gestor é, então, sediada no Águias da Serra 

por convite e disposição dos conselheiros Dayse e Miguel, sendo assim Luccas passa 

a palavra para eles.   

Dayse (Águias da Serra) explica que sua vontade desde o início sempre foi 

trabalhar com crianças, e na escolha da área para o empreendimento sempre 

pensaram em Parelheiros, mesmo que houvesse um grande preconceito por parte 

da população. Dessa forma, escolher o Embura dentro desse grande bairro de São 

Paulo foi uma forma de valoriza-lo e trazer melhorias, como mais infraestrutura na 

região. Com o estabelecimento recuperou-se boa parte da dignidade do lugar, 

com geração de empregos, renda local e conversação ambiental. Mudou-se, 

inclusive, a visão que as pessoas tinham sobre Parelheiros impulsionando mais lutas. 

Ao final da reunião os anfitriões avisam que receberam a todos para a Visita ao 

Borboletário.  

Luccas (SVMA) retoma a palavra e explica que todo plano de fundo da 

apresentação de slides são borboletas presentes na Mata Atlântica, as quais 

desempenham papel importante no ecossistema. Por fim, o tema que tangenciará 

a reunião é o ecoturismo contando com a participação de diversos atores, como 

previsto no Plano de Manejo, em que os Planos Estratégicos orientam pela parceria 

entre poder público, iniciativa privada e comunidade.   
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PAUTA DO DIA 

Câmara Técnica (CT) de Gestão Socioambiental  

Expedição APA Capivari 

Luccas (SVMA) explica que esta é uma Câmara para planejar iniciativas 

socioeducativas no território, e a Expedição APA Capivari-Monos foi um caminho 

encontrado para ampliar o conhecimento dos moradores sobre o território. O 

evento, portanto, fora marcado para o dia 05 de Abril, contando com a disposição 

do Bruno Mezenga, que forneceu o ônibus, e com a RUMO que contribuiu com o 

combustível.  

Ação Coletiva 

Luccas (SVMA) diz que a Ação Coletiva é mais um projeto criado para se 

aproximar das escolas e da formação de professores, e é planejada para abordar 

temas sobre as APAS (Bororé-Colônia e Capivari-Monos) com os professores da rede 

pública, para que estes possam mobilizar os seus alunos a pensar sobre o assunto. 

Diante disso o Grupo de Trabalho se reunirá no dia 18 de Abril para pensar o 

método de abordagem, vínculo com as escolas e futuramente  articulação com as 

Diretorias de Ensino para criação de um material didático sobre as APAS e Parques 

Naturais. 

Grupo de Trabalho (GT) Vargem Grande – agendamento 

Alexandra (Secretaria Municipal de Habitação) explica que o Grupo de 

Trabalho está empenhado em estudar a situação de Vargem Grande para efetivar 

sua regularização, e até agora foram feitas diversas exposições de cada órgão 

público sobre sua responsabilidade no processo. A apresentação no Ministério 

Público está programada para o dia 10 de Maio, enquanto a audiência pública foi 

prorrogada para o dia 27 de Maio. Nesse importante fórum todos os órgãos irão 

apresentar à comunidade o que foi compilado nessa primeira fase do GT (Grupo de 



 

                                       PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

               SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

        DIVISÃO TÉCNICA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO 

               BIODIVERSIDADE E HERBÁRIO 

                    ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) CAPIVARI-MONOS 
  

             CONSELHO GESTOR 

 

 

  
  

Trabalho), e provavelmente acontecerá na Casa de Agricultura Ecológica na 

subprefeitura de Parelheiros. 

Câmara Técnica (CT) Infra. E Saneamento 

Luccas (SVMA) menciona a Câmara Técnica em processo de reativação 

devido a necessidade de acompanhar as obras de saneamento e infraestrutura no 

território, e como a demanda mais urgente parte de Marsilac, e sugere que a 

próxima reunião aconteça na SOS Marsilac, para que os técnicos da SABESP 

possam visitar a comunidade.  

Sidnei (SABESP), coordenador desta câmara técnica, concorda e sugere 16 

de Abril como pré-agendamento.   

Câmara Técnica (CT) Agricultura e Desenvolvimento Sustentável  

Luccas (SVMA) mais uma vez aborda uma Câmara Técnica também em 

reativação, sugerida pela Roseli (SVMA) que é agrônoma e coordenadora dessa 

CT, pois deseja implementar atividades com os Sindicatos Rurais, realizar cursos do 

SENAD no território, e articular-se com o Greenpeace para promover conservação 

ambiental nas zonas rurais. A primeira reunião está pré-agendada para o dia 10 de 

Abril. 

INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

Polo de Ecoturismo de Parelheiros 

Poder Público – Michele Vicente & Fernada Oda - SMTUR e SPTURIS; 

Michele e Fernanda são técnicas, respectivamente, da Secretaria Municipal 

de Turismo e da Secretaria Estadual de Turismo. As duas compõem o CONGETUR, 

Conselho Gestor do Polo de Ecoturismo, e pensam que por enquanto os trabalhos 

parecem parados, mas ao ver a população mobilizada pelo turismo ecológico 

perceberam que há muita coisa em atividade. Com isso, a visão das pessoas tem 

mudado sobre Parelheiros, e assim parabenizam a responsabilidade e compromisso 
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de cada pessoa que se engajou para que isso se efetivasse. Suas funções nas 

Secretarias foram a criação da Lei do Polo de Ecoturismo em conjunto com a 

SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) para que assim o 

planejamento estadual e municipal incluísse a região do Extremo Sul. Depois da lei 

conseguiu-se um plano, pois antes as ações de turismo só contemplavam áreas 

centrais da cidade. O plano, por sua vez, foi elaborado de forma participativa, 

onde todos sugeriram ações e capacitações, sendo desde o início um ponto 

relevante nas discussões a questão ambiental. Por outro lado a Secretaria Municipal 

de Turismo foi instituída em 2018 e somente agora tem acontecido a contratação 

de pessoas, e nesse processo estão se esforçando pela inclusão do Polo de 

Parelheiros, buscando compreender o papel da CONGETUR, as dificuldades da 

região, prezando pela construção de trabalhos que se pautem nas demandas.   

Ficou encaminhada pelo Luccas (SVMA) a possibilidade de criação de um 

GT (Grupo de Trabalho) para incluir as secretarias e formular estratégias de melhoria 

para o polo, atualizando o Plano Municipal de Turismo em conjunto com o Plano de 

Turismo de Parelheiros, através de compilação de dados e parcerias. 

Ecoturismo da Zona Sul 

Agência de Ecoturismo - Roberto Carlos & Lucas Duarte - Toca da Onça/SILCOL 

Lucas (Toca da Onça) menciona a SILCOL como uma agência de 

ecoturismo que atua em Marsilac e Parelheiros em que o intuito é  empregar as 

pessoas da região e também incentivá-las a conhecer os atrativos maravilhosos que 

existe.  Lucas explica que a prioridade é trabalhar com as escolas, levando os 

alunos para cachoeiras e fazendas com monitoria. É importante ressaltar que o 

projeto é muito importante para a empregabilidade dos jovens, que muitos se 

tornam guias turísticos e ambientais posteriormente. Dessa maneira trazem-se as 

crianças para a sensibilização e importância da preservação, agindo pelo turismo 

solidário, sempre incluindo mais locais e pessoas para contemplar todos que 

precisam de ajuda e visibilidade. O roteiro, portanto, passa pelo Centro de Defesa 

das Águas, Fazenda Capivari da SABESP, a Estação Elevatória e outros lugares. 
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Conta também que uma vez levaram uma escola do Capão Redondo para 

conhecer a Estação Elevatória da SABESP através do projeto Águas do Capão, com 

o objetivo de entender a distribuição de água na região do Capão Redondo. 

Posteriormente os alunos foram para as ruas apresentar aos moradores tudo o que 

aprenderam sobre o Rio Capivari.   

Roberto da SILCOL inicia sua fala agradecendo, pois tudo isso não seria 

possível se as pessoas não tivessem abraçado o território.  Menciona que a Mara 

(Sítio Maravilha) está certa sobre a situação das estradas, porém, considera que se 

não fosse o trabalho do Conselho Gestor não se teria políticas para que neste dia 

todos pudessem estar no Águias da Serra para discutir coisas em comum. Entende 

que foi graças à política pública voltada para o ecoturismo que conseguiram 

melhores caminhos em busca do diálogo, inclusive para pedir melhorias nas 

estradas. Roberto conta que chegou em Parelheiros há 29 anos e hoje trabalha o 

sonho de poder aproximar crianças e paulistanos para brincar na natureza, pois 

estes sofrem com a falta de praça, quintal e espaços de convivências, tanto em 

favelas como em condomínios. Fica feliz em proporcionar para muitas crianças e 

jovens a possibilidade de simplesmente ver as estrelas, uma cachoeira, e conhecer 

os benefícios da natureza para a vida e não só sua importância econômica. Com 

isso vislumbra um bom futuro, pois já vê perto de si os frutos circulando:  comida 

orgânica, economia solidária e produção agroecológica. 

Operadora - Giuliano Prado & Cibele - Selva SP Ecoaventura 

Giuliano (SELVA SP) se apresenta como jiló do mato, como popularmente 

ficou conhecido, e conta a história de sua família que chegou em São Paulo para a 

construção da Barragem de Santos. É neto de carvoeiros, e nesse processo cresceu 

na natureza, mesmo diante dessa complexa cidade grande. Lembra-se que no 

início tinha vergonha de levar as pessoas para a floresta, onde viveu durante anos, 

mas com o tempo percebeu que ele tinha direitos que muitos perderam: o banho 

de cachoeira, plantar e comer, estar com a natureza, ver estrelas e a lua. Diz que 

muitas pessoas da Faculdade de Interlagos acreditaram em seu trabalho, então 
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buscamos capacitação técnica, foi convidado a participar, e na USP (Universidade 

de São Paulo) realizou um curso de guia regional. Um grande objetivo com o 

projeto também foi impedir com que os jovens precisassem atravessar a ponte para 

trabalhar. Sendo assim criou-se uma empresa com o conceito de sustentabilidade e 

economia solidária, compromissados com a cooperação e preservação da história 

ambiental e social do território. A SELVA SP desenvolve trabalho em diversas áreas, e 

o principal atrativo é a Cachoeira Marsilac, onde anteriormente o turismo já foi 

predatório e desorganizado, pois as visitas traziam mais impactos ao ecossistema. 

No entanto, com esforço conseguiram adequar esse atrativo com tecnologia, 

informação e reeducação ambiental. Toda a parte técnica foi trabalhada e 

também organizada por um laboratório de visitação da natureza, sendo o  primeiro 

Parque de Aventura. Além disso, procura manter relação de harmonia com o Plano 

de Visitação Guarani.   

Hotelaria - Marco Túlio - Centro Paulus 

Marco Túlio está há 24 anos em Parelheiros, e desde então se pergunta: 

“Quem é o ser Parelheiros?”, pois se sabe que é uma área extensa, mas o que “faz, 

pensa e gosta” ainda não se sabe. Com isso propõe uma reflexão: vê-se diversas 

frentes lutando por algo, mas qual o futuro em comum almejado para Parelheiros? 

Assim poder-se-á entender como a população gostaria que os órgãos públicos 

trabalhassem para atingir esse futuro. Sem sonhos não se terá caminho, e para isso é 

preciso preparar o corpo físico, pensar a vitalidade das pessoas, para então 

preservar o sonho e a coragem. Identifica que os principais problemas são com os 

processos e relações, e o que falta para o ser parelheiros é trabalhar o diálogo, pois 

ainda é muito fragmentado. Somente nas relações se pode efetivar a possibilidade 

de alojar o futuro.  Pergunta, então, sobre quem são esses seres que habitam a 

região, o que precisam e desejam para que possam se unir, e para isso é preciso 

conhecer-se. O Centro Paulus consegue aplicar isso em sua área, mas porque está 

sobre sua tutela, mas no território precisam-se atingir lugares além das condições 

individuais. Para isso a população precisa de mais encontros, visitas, dados, ouvir a 

todos, olhar para dentro e se conhecer.   
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Guia - Vinícius de Almeida - Eco Sampa 

Vinicius se apresenta como morador da Zona Sul desde a infância, onde a 

enxerga como algo só, sem fragmentação. Seus pais são professores de geografia 

e por isso sempre esteve envolvido com projetos que mobilizam a região. Hoje 

trabalha como gestor ambiental licenciado pela USP (Universidade de São Paulo). 

Começou no ramo turístico primeiro como guia, foi abraçado pelas lideranças e 

redes, e com isso muitas coisas mudaram em sua vida. Criou laços e raízes e 

conheceu a região graças as pessoas que o acolheram. Sobretudo o turismo da 

Eco Sampa é de base comunitária e existe para visitar as pessoas da comunidade, 

sem fins lucrativos e predatórios, para revalorizar a história cultural, étnica, e a 

percepção da cidade em relação a zona sul que garante o ar limpo e 

abastecimento de água. Com isso leva o território para as pessoas de fora, 

intermediando com os turistas o porquê de preocupar-se  em não estereotipar as 

diferenças étnicas, e para isso precisa de diálogo. Circular também ajuda a 

melhorar a fiscalização, pois assim pode-se ver os impactos quando estes 

acontecem. Por último ressalta que é inviável pensar o turismo em uma 

comunidade que sofra com fome e violência, por isso precisa-se de 

desenvolvimento social na região. Por último apresenta o roteiro principal, como 

PESM (Parque Estadual da Serra do Mar), SELVA SP, Sítio Maravilha, Aldeias, 

Agricultores e etc. E os desafios mais recorrentes são o turismo clandestino, ferrovias 

e falta de infraestrutura. 

Propriedade - Mara Ferreira - Sítio Maravilha 

Mara está em Parelheiros há 30 anos e há 19 trabalhando com turismo, seu 

intuito é fazer com que o turista possa sair satisfeito com a região, porém considera 

que o poder público está deixando a desejar pois necessita-se de que a APA seja 

mais valorizada, e portanto precisa de melhorias na infraestrutura, pois caso 

contrário, dificulta o turismo já que as pessoas enfrentam dificuldades para acessar 

o seu sítio. Não tem objetivo de lucrar e por isso seu espaço é bem simples e não 

pode melhorar o espaço físico sozinha. 
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Indígena - Valcenir Guarani – Terra Indígena Tenondé-Porã 

Valcenir explica que os Guaranis entendem a preocupação de cada um e o 

mais importante é pensar como a população quer o futuro, pois essa deve ser a 

principal motivação. O turismo sustentável é para colocar isso em pauta também, 

além de respeitar as limitações que existem. É necessário perceber até onde se dá 

conta e continuar a conversar, aprender e compartilhar, para articular coisas em 

conjunto. As aldeias tem um limite de quantidade para recepção, mas preocupa-

se em receber da forma mais atenciosa a todos, para que conheçam as aldeias, 

nossa história e luta.  

Aline (Tenonde-Porã) também menciona o Plano de Visitação das aldeias e 

agora existe um site para que os grupos possam conhecer o plano e agendar 

visitas. Na aldeia promove-se diversas atividades, como os mutirões, plantação e 

fazer comida na fogueira. No site tenondepora.org.br pode-se escolher aldeia e em 

cada uma se encontrará artesanatos e atividades diferentes.   

Discussão 

Silvio (Subprefeitura de Parelheiros) fala que a situação das estradas 

infelizmente é difícil, e todos têm consciência dos 60 dias de chuvas frequentes 

ultimamente, por isso a Subprefeitura está em plantão: faz-se o trabalho e no final 

da tarde a chuva acaba por desfazer. O trabalho definitivo não existe, pois não se 

pode asfaltar nessa região devido às restrições. Mesmo assim serão solicitados mais 

recursos, porque é muito escasso e há pouca tecnologia para fazer estrada de 

terra. Além disso Silvio dirige uma pergunta as técnicas do Turismo: A Subprefeitura 

não tem os dados referentes aos investimentos do Polo de Ecoturismo, pois só existe 

o recurso da Secretaria Municipal da Cultura para fazer o calendário, por isso 

solicita entender mais sobre a previsão de recursos com as novas secretarias.  

Roberto (SILCOL) parabeniza a SPTURIS, e comenta que parte do dinheiro 

que o Silvio (Sub. Parelheiros) mencionou está no material que a SPTURIS criou 
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incluindo Parelheiros no mapa de guia, e por fim pergunta ao Valcenir como tem 

sido o recebimento nas terras indígenas.  

A SPTURIS em resposta ressalta a conquista de Parelheiros no mapa turístico 

oficial da cidade, com informações sobre as Áreas de Preservações. Explica que os 

recursos são do município, mas desde 2015 foi exigido verba para criação do plano, 

enquanto os recursos diretos oferecidos por vereadores primeiro passam pela 

Secretaria, para que haja avaliação do uso, afim de impedir concentração de 

eventos 

Valcenir (Tenonde-Porã) explica a dificuldade devido a timidez, mas expressa 

satisfação mesmo assim com o plano.  

Olga (Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento) pergunta como 

está o programa de fiscalização de Parelheiros, e por que a GCM (Guarda Civil 

Metropolitana) não esta presente na reunião, e enfim comenta que a prioridade é 

impedir o avanço da urbanização na região.   

Com isso, o tenente Duran da Polícia Militar de São Paulo apresenta-se 

dizendo que essa é sua primeira reunião na APA e como policial ambiental. Diz que 

o papel da Polícia Militar é cumprir a lei e combater crimes ambientais dentro do 

raio de possibilidades: multa, infração administrativa e ação ambiental. Os apelos 

políticos devem ser encaminhados para Secretaria Estadual do Meio Ambiente e a 

Secretaria de Segurança Pública. 

EVENTUAIS INFORMES 

Ligue os Pontos – Domingos Leôncio Pereira & Maíra 

Domingos revela sobre um problema de negociação do governo com a 

Bloomberg, mas foi montada pelo Bruno Covas uma comissão responsável para ir 

até Nova Iorque acertar a liberação de recursos e plano de trabalho. E para o final 

de abril está previsto o fim do credenciamento dos produtores da região. Serão 

organizadas  apresentações  dos resultados para a comunidade. Por fim revalida 
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que as políticas públicas não podem acabar, e nem podem terminar apenas como  

política de governo.  

Integrações dos Conselhos da Zona Sul – Ciléia Biaggioli 

A ação que se faz no território é parecida com o olhar da biodiversidade, 

pois para as pessoas poderem cuidar de cada espécie da mata, precisa-se estudar 

cada uma delas. Como integrar sem compreender as demandas de cada um? 

Ninguém é guardião do que não conhece, e sendo assim o turismo precisa 

acontecer primeiro para os moradores de Parelheiros. Não se pode competir entre 

conselhos e a união é o que consegue encaminhar e mandar para frente as coisas. 

Dentro desse estudo é importante que cada conselho faça um material, para reunir 

o que cada conselho pensa sobre resíduo, saneamento, moradia. A reunião de 

Integração dos Conselhos está programada para o dia 4 de Abril às 10h, na Casa 

de Agricultura Ecológica. Por fim Cileia termina recitando uma poesia de Augusto 

Ruschi.  

Data e local da Próxima reunião:  

08 de Maio de 2019 na Pref. Regional de Parelheiros 

São Paulo, 03 de abril de 2019 

 

_______________________ 

Luccas Guilherme R. Longo 

Presidente do Conselho 

Gestor 

 

______________________ 

Árizla Quirino 

Estagiária Auxiliar 
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4. ANEXOS  

Lista de Presença – Sociedade Civil  
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Lista de Presença – Poder Público 
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Lista de Presença – Demais Ouvintes 

 

 

 

 


